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Depois de em 2021, pelo segundo ano 
consecutivo, terem registado uma que-
bra nas exportações, ao exportar menos 
2.127.560 euros que no ano anterior e 
menos 6.213.544 euros que em 2019, as 
empresas do sector da pedra natural se-
diadas no distrito de Leiria conseguiram 
recuperar em 2022, exportando um total 
de 45.642.800 euros. Mais 7,5 milhões 
que o valor registado em 2021, e supe-
rando em mais de um milhão de euros o 
número registado em 2019, segundo da-
dos do Instituto Nacional de Estatística, 
que demonstram uma clara recuperação 
do sector.

Alcobaça mantém-se o concelho mais 
exportador, tendo registado em 2022 um 
volume de exportações de mais de 25 
milhões de euros, o que representou um 
aumento de 15,98% face a 2021. 

Seguem-se os concelhos de Porto de 
Mós, que em 2022 exportou 9.958.233 
euros (mais 2.175.251 euros que no ano 
anterior) e de Leiria, que no ano passado 
registou 3.523.952 euros de exportações 
(mais 1.043.785 euros que em 2021). Con-
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crescem e Estados 
Unidos da América 
‘ganham terreno’ nos 
principais mercados

Dinâmica Após dois anos consecutivos com 
quebras nas exportações, as empresas sediadas 
no distrito de Leiria alcançaram em 2022 um 
dos maiores valores de sempre:  mais de 45 
milhões de euros
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trariamente a Alcobaça, estes dois con-
celhos não conseguiram ainda recuperar 
os valores registados em 2019, quando 
Porto de Mós registou 10.037.322 euros e 
Leiria atingiu os 6.027.414 euros.

Se no ranking dos concelhos mais 
exportadores não se têm registado al-
terações, o mesmo não acontece nos 
principais mercados das empresas do 
distrito de Leiria, onde os Estados Uni-
dos da América (EUA) têm vindo a ‘ga-
nhar terreno’. 

Se em 2020, França, Reino Unido e 
Espanha surgiam como os principais 
mercados, em 2021 os EUA ‘entraram em 
cena’, substituindo Espanha como o ter-
ceiro principal mercado. O País reforçou 
ainda mais a sua posição em 2022, onde 
�cou em segundo lugar, tendo sido ex-
portados mais de cinco milhões de euros 
para os EUA. Em primeiro lugar voltou a 
�car França, com mais de 13 milhões de 
euros, e em terceiro o Reino Unido, com 
perto de cinco milhões.

Os EUA são precisamente um dos 
principais mercados da empresa MVC 
– Portuguese Limestones, sediada em 
Ataíja de Cima, no concelho de Alcobaça. 
Dedicando-se à transformação 

45.643
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Em 2022 as empresas sediadas no 
distrito de Leiria exportaram 45.643 
milhões de euros, mais 7,5 milhões 
que em 2021 

Só em 2022 o sector das rochas 
ornamentais em Portugal registou um 
volume de exportações de cerca de 
500 milhões de euros, que representa 
perto de 40% do valor total dos 
recursos minerais (incluindo argilas, 
cascalho, entre outros) 
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de pedras como o Vidraço Moleanos, 
Calcário Candeeiros, Moca Creme, Ro-
sal, entre outras, a MVC exporta cerca de 
95% da produção e tem como principais 
mercados a América (Argentina, EUA e 
Canadá), Médio Oriente (Arábia Saudi-
ta e Emirados Árabes Unidos) e Europa 
(França, Reino Unido e Alemanha).

Sobre a evolução do negócio nos úl-
timos anos, o CEO da MVC, Rogério Vi-
gário, refere que “embora a pandemia 
tenha sido um período difícil e delicado, 
não se pode dizer que tenha afectado sig-
ni�cativamente a actividade da empre-
sa. Em sentido contrário, a guerra tem 
sido uma fonte de instabilidade: tanto 
pelo aumento dos preços da energia 
como pela di�culdade de exportar ma-
terial para a Rússia (um dos mercados 
principais da empresa antes da guerra)”.

Ainda assim, o administrador conside-
ra que o sector da pedra, não só na região 
de Leiria como a nível nacional, “tem 
sabido investir para se manter relevante 
e conquistar novos mercados”.

Da mesma forma, o presidente do 
Cluster dos Recursos Minerais de Por-
tugal, Luís Martins, reconhecendo que 
as empresas possam ter sentido algum 
impacto com a pandemia e a guerra, 
acredita que “o sector tem conseguido 
ultrapassar os desa�os, registando ac-
tualmente um crescimento signi�cativo 
ao nível da produção e exportação”.

No que respeita à exportação, segun-
do dados facultados pelo cluster, só em 
2022 o sector das rochas ornamentais  
em Portugal registou um volume de 
cerca de 500 milhões de euros, que re-
presenta quase 40% do valor total dos 
recursos minerais (incluindo argilas, 
cascalho, entre outros).

Para Luís Martins, “o sector encontra-
-se bem e recomenda-se”. “Há 20 ou 30 
anos, Portugal limitava-se a exportar 
blocos e chapas. A partir daí, o trabalho 
em rede e as associações, que procura-
ram introduzir nas empresas mecanis-
mos inovadores, contribuíram para o 
crescimento da cadeia de valor.”

Também o administrador da MVC re-
conhece a importância do movimento 
associativo: “Trata-se de um sector com 
forte componente associativa, capaz de 
enfrentar as di�culdades de mercados 
competitivos”.

Acreditando na capacidade do sec-
tor para superar os obstáculos, Rogério 
Vigário refere que actualmente o maior 
desa�o passa pela “necessidade de re-
cursos humanos quali�cados”. “O sector 
da extracção e transformação da pedra é 
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França é o principal mercado das 
empresas de pedra natural sediadas 
no distrito de Leiria, que em 2022 
exportaram para aquele País mais 
de 13 milhões de euros. Seguem-se 
os EUA (mais de cinco milhões de 
euros) e o Reino Unido (perto de cinco 
milhões de euros)

Alcobaça mantém-se como o 
concelho mais exportador do distrito 
e, em 2022, registou um volume de 
exportações de mais de 25 milhões de 
euros, o que representou um aumento 
de 15,98% face a 2021

cada vez mais tecnologicamente exigen-
te, pelo que a mão-de-obra quali�cada 
por vezes não abunda.”

Para responder à exigência do sector 
ao nível da digitalização e tecnologia, 
a MVC tem procurado investir na mo-
dernização tecnológica dos seus equi-
pamentos, sobretudo ao nível da trans-
formação da pedra calcária.

Já este ano lançou também a primei-
ra loja online de pedra portuguesa, com 
vista a explorar “uma �leira mais perso-
nalizada, única e premium da produção. 
Falamos de peças artísticas inéditas que 
atestam a nossa capacidade de produção 
diferenciada e de excelência.”

Por actuar num sector onde predomi-
na a matéria-prima natural, a sustenta-
bilidade tem assumido também uma 
“importância fulcral” para a empresa. 
Consciente que “a extracção compreen-
de alguns impactos ambientais”, a MVC 
tem “investido signi�cativamente para 
eliminar e compensar” esses mesmos 
impactos, destacando-se a produção de 
mais de metade da energia que consome 
através de painéis solares, a reciclagem 
virtual de toda a água que necessita, o 
investimento em projectos de Investi-
gação & Desenvolvimento para encon-

trar aplicações para os sub-produtos e 
desperdício da produção, assim como 
a realização de projectos pioneiros de 
recuperação ambiental e paisagística de 
pedreiras desativadas.

Não só a MVC tem ‘dado cartas’ na mo-
dernização e na promoção de estratégias 
mais sustentáveis. Segundo o presiden-
te do Cluster dos Recursos Minerais de 
Portugal, o sector da pedra natural, de 
modo geral, tem “procurado acompa-
nhar a evolução tecnológica”.

Luís Martins destaca, neste contexto, 
a agenda mobilizadora Sustainable Stone 
by Portugal -  valorização da pedra na-
tural para um futuro digital, sustentável 
e quali�cado, promovida pelo cluster, 
com um investimento previsto de cerca 
de 55 milhões de euros.

Submetido a apoios do Plano de Recu-
peração e Resiliência, tem como princi-
pal desígnio potenciar o trabalho mobi-
lizador e agregador realizado no sector 
da pedra natural, para a criação de uma 
nova geração de produtos e processos 
produtivos, “fortemente disruptivos e 
inovadores”. O principal objectivo é que 
estes produtos e processos fortaleçam a 
capacidade do sector para “crescer com 
pendor internacional”. 
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Liderado pela Solancis, de Alcobaça, 
tem como entidade gestora o Cluster 
dos Recursos Minerais, envolvendo 
50 entidades, das quais 20 empresas 
da área da pedra natural, grande parte 
delas da região de Leiria, 10 empresas 
de tecnologia e software, 13 entidades 
do sistema cientí�co e tecnológico, 
universidades e politécnicos, e duas 
entidades públicas. 

“Vai ser uma ferramenta muito im-
portante para responder aos actuais 
desa�os do sector, que passam funda-
mentalmente pela digitalização, auto-
mação e descarbonização”, salienta 
Luís Martins, referindo ainda a “rele-
vância do projecto para intensi�car a 
cooperação entre o tecido empresarial 
e a academia”.

Segundo o responsável, as empresas 
que colaboram com as instituições de 
ensino superior “conseguem melhorar 
os seus processos produtivos, e assim 
potenciar a produção e exportação”.

A este nível, Luís Martins destaca, na 
região Centro, as parcerias estabeleci-
das entre o tecido empresarial e o Po-
litécnico de Leiria, que enquanto insti-
tuição de ensino superior tem “feito um 
caminho muitíssimo inovador, sempre 
em colaboração com as empresas”.

Licenciamento de novas explora-
ções pode constituir um obstáculo

Se o sector, de modo geral, tem traba-
lhado no sentido de superar os desa�os 
da sustentabilidade e da digitalização, 
existe actualmente um “obstáculo” que 
poderá di�cultar o crescimento das em-
presas: o licenciamento de novas explo-
rações. De acordo com o CEO da MVC, “a 
questão do licenciamento de pedreiras 
e/ou unidades de transformação tem 
impedido o crescimento de alguns pro-
jectos”.

Na mesma óptica, o presidente do 
Cluster de Recursos Minerais refere 
que existe um conjunto de “ameaças” 
ao sector que “urge identi�car e dar res-
posta”, referindo a “quase ausência de 
apoio do Governo”, que por vezes “chega 
a colocar obstáculos”.

“O licenciamento de novas explora-
ções é hoje muito difícil. Existem pro-
cessos que têm vindo a arrastar-se há 
imenso tempo, e isso poderá afectar o 
crescimento das empresas e o sector”, 
alerta Luís Martins, acrescentando que 
“existem muitas instituições que são 
consultadas e não têm capacidade técni-
ca para dar opinião sobre as explorações. 
Esta situação poderá ser uma grande 
ameaça ao sector”. 

55 
A agenda mobilizadora Sustainable 
Stone by Portugal -  valorização 
da pedra natural para um futuro 
digital, sustentável e quali�cado 
prevê um investimento de cerca de 
55 milhões de euros, com o objectivo 
de potenciar o trabalho mobilizador 
e agregador realizado no sector da 
pedra natural, para a criação de 
uma nova geração de produtos e 
processos produtivos, “fortemente 
disruptivos e inovadores”


